
  

1380ª Sessão Ordinária 
 
Aos cinco dias do mês de dezembro do ano de dois mil e dezesseis, às dezoito 

horas e dois minutos, reuniu-se a Câmara de Vereadores de Arroio do Tigre em 

Sessão Ordinária sob a presidência do vereador Marcos Antonio Pasa. 

Estavam presentes os demais vereadores, Leandro Timm, Leomar Guerino 

Fiúza, Delmar Schanne, Evaldir Jacob Dries, Ademir Jank, João Odilar Nunes, 

Flamir Schneider e a vereadora Viviane Redin Mergen. Declarada aberta a 

Sessão o presidente convidou a todos os presentes para entoarem o Hino 

Municipal. Em seguida efetuou a leitura bíblica. Tribuna Livre. Convidou o 

senhor Valdir Pappis para ocupar o espaço Tribuna Livre com o tema Sétimo 

Encontro dos Camioneiros. “Boa tarde a todos, em especial ao Presidente da 

Mesa, vereador Marcos Pasa, e em nome dele cumprimento os demais 

vereadores, a vereadora Viviane e também o povo aqui presente. Não gostaria 

de estar aqui na Tribuna, mas o que me traz até é sobre nossa festa. Assumi 

um compromisso no ano passado que nós tínhamos uma verba da Prefeitura e 

também da Câmara de Vereadores para auxiliar na nossa festa. Os senhores 

sabem que quando nos fomos em Ibarama fazer nossa festa tivemos uma 

reunião com o nosso Prefeito e com a vice e nos garantiram que a festa sairia 

que nós teríamos uma ajuda financeira. Para nossa surpresa lá em Ibarama 

quando foi anunciado que a festa seria em Arroio do Tigre, alguém esteve 

presente, não tinha ninguém lá para nos representar, mas mesmo assim foi 

feito o convite e em janeiro, no dia quinze, foi protocolado com o senhor 

Prefeito, foi entregue oficio e também como seria a aplicação do nosso 

dinheiro, vocês sabem que cinquenta e poucos mil é nossa divida que rola com 

o andamento da festa. Toda nossa surpresa, são onze meses que se 

passaram, já está chegando a festa e nós não tivemos esta ajuda financeira. 

Eu tenho uma explicação ao pessoal que quando eu era presidente, eu garanti 

para nossos amigos caminhoneiros que nós iríamos ter este dinheiro em caixa, 

estaria garantido, só que eu tenho a obrigação de vir aqui e falar pro povo de 

Arroio do Tigre, eu no meu entendimento eu acho que não é, esta festa para 

Arroio do Tigre não diz muita coisa, por que duzentos e cinquenta, trezentos 

caminhões não é nada para nossa festa, tudo que é adquirido é aqui dentro, 

gira o dinheiro aqui dentro do município. Então para minha preocupação e a do 

atual presidente agora que não vai ter verba para tocar esta festa, a festa vai 

sair igual, de qualquer maneira, nem que tenhamos que fazer uma vaquinha 

aqui ou ali para pagar, mas dez mil para ajudar nossa Associação, não é para 

gastar em besteira, está aqui onde vai ser empenhado, mas acho que deveria 



  

que para dez mil para mim não é nada, se fosse trinta, quarenta mil, então tudo 

bem, mas acho que uma festa do tamanho como é a nossa, eu acho que 

deixou um pouco a desejar, a gente sabe que a Prefeitura está mal, mal 

administrada, tudo bem, mas sabe ainda até o dia da festa nos teremos um 

respaldo da Câmara de Vereadores que possa nos auxiliar, porque sem 

dinheiro a festa vai dar pequena e teremos muitos gastos. Não estou criticando 

ninguém, nem a Prefeito e nem a Câmara de Vereadores, mas eu tinha 

obrigação como Presidente na época, obrigação de falar para o pessoal ai o 

porque foi garantido e agora falam que não tem verba para fazer a festa. Só 

desejo ao Presidente agora, atual, que tenha sucesso na festa mesmo que sem 

dinheiro, tenho certeza que ele tem capacidade para tocar esta festa e que 

nossos amigos caminhoneiros e a população de Arroio do Tigre e arredores 

que vai participar da festa, nos teremos uma grande festa, vamos mostrar para 

Arroio do Tigre que sem dinheiro se faz festa também. Eu agradeço o espaço, 

muito obrigado a todos.” O Presidente da Casa agradeceu a presença do 

munícipe e convidou o senhor Leandro Rech para ocupar o espaço da Tribuna 

Livre também com o assunto Sétimo Encontro dos Caminhoneiros. “Senhor 

Presidente, vereadora Viviane, demais vereadores, colaboradores desta Casa, 

a comunidade aqui presente, e em especial aos caminhoneiros que se fazem 

aqui presentes, obrigado. Como disse o Valdir estamos aqui para detalhar um 

pouquinho mais da grande festa que se aproxima, da grande festa que em 

breve acontecerá em Arroio do Tigre. Iniciamos os preparativos ainda em 

dezembro do ano anterior, quando então o presidente e seus respectivos 

membros da diretoria se fizeram presentes na Prefeitura buscando então 

detalhar uma Subvenção, um auxílio financeiro para nossa festa, naquele 

momento já tivemos uma confirmação, naquele momento já tivemos a definição 

do auxílio, não foi diferente quando no dia quinze de janeiro, no aceite do então 

Prefeito, e atual Prefeito nos foi afirmado que teríamos o auxílio financeiro no 

montante de dezoito mil reais. Desde lá senhores, nos divulgamos o município 

de Arroio do Tigre pelos quatro cantos do nosso país, quando não no Mercosul, 

porque aqui eu desafio qualquer evento que já tenha sido feito neste município 

com tamanha divulgação, com tamanha representação, e com tamanha 

importância de cunho social. Nós devemos fazer festa para buscar lucros, nós 

viemos fazer festa para nos integrarmos na comunidade e para sermos 

recíprocos com os valores empenhados e envolvidos em nossa festa, se então 

parece o valor absurdo, os dezoito mil do projeto inicial que inclusive depois de 

negociações foram diminuídos para quinze mil reais, inclusive com a 



  

possibilidade de parcelar eu gostaria de lembrar para os senhores de que este 

auxílio de esta subvenção refere-se ao evento de rotatividade de seis em seis 

anos, muito diferente do que aquelas subvenções solicitadas anualmente a 

vocês quando então visam lucros financeiros, quando então buscam angariar 

recursos em benefício da própria entidade. Nós temos registro neste município 

onde a APAE, a Casa de Passagem, onde em Sobradinho o Corpo de 

Bombeiros que nos atende, inúmeras vezes fomos auxiliados, a Brigada Militar, 

Lar do Idoso em Salto do Jacuí, enfim, inúmeras foram as entidades as quais a 

nossa Associação auxiliou. Nosso evento não vai perder o brilho pela falta de 

interesse de muita gente, das pessoas de colaborarem com a nossa festa e se 

assim for tenho certeza que da mesma forma que a Associação se organiza 

para brigar pela estrada, que para nosso município é de suma importância, ela 

também irá se unir para fazer uma festa nas proporções e na grandeza 

necessárias da categoria. Não foi diferente quando nos unimos em prol da 

estrada e em prol inclusive de arrecadação de valores para adquirir britas e os 

senhores sabem muito bem que estivemos em audiências públicas, nós 

estivemos presentes nas mesmas condições, e em momento algum a 

Associação precisou fazer caixa, buscar lucro financeiro, muito pelo contrário, 

buscamos sempre o aspecto social, retribuir a todos que nos apóiam a todos 

que estão a nosso lado, e nem precisamos ir longe para falar de caminhão, 

entre os vereadores aqui, felizmente temos caminhoneiros, temos agricultores, 

que sabem que amanhece e anoitece dependendo de caminhão, então cabe 

aos senhores julgarem a importância deste evento para o Município. Eu tenho 

certeza que Arroio do Tigre com a bela infraestrutura de Parque que possui e 

com o consentimento dos senhores se fará um grande evento, fará um evento 

para todas as idades, para todas as famílias e para todas as comunidades. 

Promoveremos inúmeras atrações, entre elas jantar de integração ao custo de 

apenas cinco reais, faremos também o desfile, a benção, para agradecer tudo 

aquilo que conquistamos e buscar proteção no próximo ano e também a gente 

tem certeza que a gente estará contando com todos que estão presentes no 

auxílio neste evento. Só gostaria então pessoal mais uma vez de pedir sua 

atenção e pedir que interpretem da forma que nós propomos a aplicação deste 

recurso, talvez quinze mil no momento de crise financeira compreendemos o 

quanto representa e quanto poderia representar até mesmo em outras 

aplicações, mas também reforçamos mais uma vez, talvez daqui a seis anos 

novamente estaremos aqui novamente pedido algum auxílio. Eu agradeço a 

oportunidade, tenho a certeza do bom censo dos senhores e deixo o convite 



  

para nossa festa, muito obrigado”. O vereador Leomar solicitou a palavra para 

efetuar algumas indagações ao senhor Leandro Rech. “Por favor, senhor 

Leandro, o senhor tem condições de responder a uma pergunta? Foi falado em 

parcelamento, como é que se deu as condições de parcelamento, o que vocês 

acertaram? Como que foi?” Leandro. “A proposta de parcelamento veio dá 

então Prefeita, dona Vânia que estava em exercício, quando ela convidou para 

fazer parte da reunião, o Auri, convidou também o senhor Ricardo, Secretário, 

e se não me falha a memória mais um membro, enfim, não vem ao caso. Então 

nos foi colocado a dificuldade talvez do momento de fazer uma alocação deste 

valor, sendo que para a entidade este período já estaria ultrapassando o 

período limite do projeto que os senhores devem ter visto que era para 

liquidação em setembro, mas enfim diante das dificuldades, e elas 

compreendidas inclusive com a possibilidade de negociação, de redução de 

valores, nos foi colocada a possibilidade de pagar até do dia quinze de 

dezembro o valor de sete mil e quinhentos reais e o saldo dos outros sete mil e 

quinhentos reais negociados ficaria como restos a pagar para os meses de 

fevereiro ou março do próximo ano.” Leomar. “O senhor por acaso se recorda 

do montante repassado em curso pelos municípios de Estrela Velha, Ibarama, 

e os outros municípios que foram feitos eventos? Leandro. “Ibarama no último 

ano colaborou com nossa entidade com quinze mil reais, o evento do ano 

anterior no município de Estrela Velha foram doze mil reais, o ano que 

antecedeu se não me falhe a memória no ano de dois mil e treze no município 

de Segredo foram de dez mil reais.” Leomar. “Muito obrigado”. O vereador 

Leandro Timm também fez algumas colocações. “Para a população entender o 

que esta acontecendo este projeto de lei chegou no dia dezesseis de novembro 

aqui para nós. O presidente da Comissão, o Schanne, nomeou como relator o 

Leomar. Este projeto está então com o Leomar, onde que na última sessão foi 

solicitado um parecer da UVERGS, não sei já veio, ou não, já veio? De repente 

tu quer relatar para eles para deixar eles bem a par. Só para vocês terem uma 

idéia pessoal como o Valdir antes mencionou eles tiveram reunião com o 

Prefeito Gilberto, aqui a assinatura dele, recebido no dia quinze de janeiro. 

Onde que eles colocaram a proposta do plano de aplicação dos recursos, onde 

que aqui no montante de material de publicidade, material de infraestrutura, 

fotos, filmagens, divulgação, rádio, jornais e seria no valor de vinte e dois mil 

reais, onde que também sei que o Prefeito tinha naquela epoca sugerido que 

iria dar uma subvenção de dezoito mil e isso era o presidente Valdir ainda. Nós 

temos ainda aqui no dia trinta de julho onde o presidente é o Leandro, vou ler 



  

para vocês: Associação dos Camioneiros dos Centro Serra, pelo presente 

venho manifestar preocupação quanto a proposta de Convênio para o Sétimo 

Encontro dos Camioneiros protocolados no dia quinze de janeiro no gabinete 

do Prefeito Municipal na qual assumiu o compromisso verbal com 

representantes da entidade. A razão de nossa manifestação é a vedação do 

repasse no período de três meses que antecedem o período eleitoral, onde 

outro sim informamos que em contato com o Presidente da Câmara Municipal 

de Vereadores, pois o mesmo de pronto convoca uma sessão extraordinária, 

se necessário para não infringir o prazo. Se o Prefeito tivesse boa vontade e 

colocado antes do período eleitoral o presidente Marcos iria chamar nós para 

uma sessão extraordinária e ter votado, como não aconteceu, nós estamos 

aqui dia cinco de dezembro com este baita pepino. Eu acho que isso aqui é 

uma baita pepino por que e pelo que o Jerson falou temos o parecer contrário 

da UVERGS, depois o Jerson vai ler e a festa de vocês vai sair com este 

dinheiro ou sem este dinheiro, vai sair, então fica aqui, eu quero falar em nome 

da bancada do nosso partido aqui, para que depois as pessoas não saiam 

falando, as os vereadores não aprovaram, não, nós estamos aqui para fazer o 

bem melhor e a gente sabe que a classe de vocês é uma classe sofrida, é uma 

classe que a gente anda por estas nossas estradas no nosso estado e vocês 

sabem as condições que estão as nossas estradas, então nada mais justo que 

neste dia, com um ano de antecedência, vocês organizaram a festa e 

infelizmente nós chegamos aqui, hoje, se tivemos votado isso aqui lá trás, já 

teria resolvido, mas hoje nós temos isso aqui com parecer contrário da 

UVERGS que depois o diretor vai ler e nós estamos aqui com as mãos 

amarradas e não soubemos o que fazer. Então eu queria deixar bem claro para 

vocês, que não cabe a nós e sim ao relator Leomar o que ele vai fazer com 

este projeto. Quero dizer que nós da bancada do Partido Progressista se este 

projeto vier à votação nós somos favoráveis.” O vereador Leomar solicitou a 

palavra. “Peço e é pertinente e o parecer está ai, peço que ao senhor e ao 

plenário a leitura do parecer.” Foi lido pelo diretor o parecer da Assessoria 

Jurídica da União dos Vereadores do Rio Grande do Sul que diz ser conduta 

vedada, devido ferir a Lei das Eleições em seu parágrafo dez, do artigo setenta 

e três da referida lei. O vereador Leomar Fiúza esclareceu que não se tratava 

de opinião dele que nada estaria decidido ainda e que deveriam ser estudadas 

todas as possibilidades, inclusive a do parcelamento e que não seria correto 

em querer deixar dividas para a próxima administração. Finalizou dizendo que 

deveriam sentar e discutir todos juntos, inclusive com os outros vereadores 



  

para resolverem da melhor maneira possível. O senhor Leandro prosseguiu. 

“Gostaria de esclarecer também que diante dos fatos é sabido, inclusive esta 

era uma preocupação nossa, tanto que porque temos aquele protocolo que 

antecedeu o período eleitoral, mas a gente gostaria também de que ficasse 

bem claro que vocês compreendessem que o nosso evento inicia, que nosso 

evento tem sua divulgação a partir do evento que está sendo realizado, ou 

seja, nós só fomos para o evento de Ibarama anunciar Arroio do Tigre como 

sede do próximo evento, ou seja, do evento de dois mil e dezesseis porque nós 

tínhamos sim o ok e o consentimento da administração, é lamentável que 

muitas vezes sejamos mal interpretados, pois então por parte do Executivo que 

pela morosidade ou talvez pela falta de importância tenha deixado a coisa 

engavetada, ou não dado andamento devido dentro do período que poderia ter 

dado andamento e assim buscado uma solução sem ter causado este 

constrangimento e por isso eu peço mais uma vez que entendam que os 

nossos custos de divulgação, os nossos custos de locação, os nossos 

investimentos com infraestrutura da festa estão gerados, estamos a doze dias 

da festa e tenho certeza que o bom censo e o entendimento dos senhores fará 

como que façamos uma grande festa juntos, muito obrigado”. Por fim o 

vereador Flamir Schneider manifestou-se dizendo que seria favorável a 

aprovação do projeto por entender que a Associação prestava também um 

trabalho de cunho social no município e a ampla divulgação do nome do 

município na região centro serra. Após dispensou a leitura da Ata da Sessão 

Ordinária anterior, pois todos os vereadores possuíam cópias. Colocada em 

votação a Ata Milésima Trecentésima Septuagésima Nona foi aprovada por 

unanimidade. Foi solicitada a leitura das correspondências recebidas. Foi lido: 

Oficio do Executivo Municipal encaminhando para apreciação e votação em 

regime de urgência o Projeto de Lei nº 075/2016, que aprova o Projeto Político 

Pedagógico da Educação Infantil, e dá outras providências. Ordem do Dia: 

Como não constava nada na Ordem do dia, o Presidente concedeu intervalo 

regimental. Reiniciada a Sessão. Como não houve inscritos na Tribuna e não 

tendo mais nada a tratar, o Presidente da Casa marcou a próxima reunião 

ordinária para o dia doze de dezembro, às dezoito horas e encerrou a reunião. 


